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			Querido(a) Leitor(a)...

			...antes de tudo, é difícil expressar a honra, o privilégio e a responsabilidade que senti ao ser convidado pela Karen para escrever algo sobre seu primeiro livro. Já participei de outras obras com amigos, mas sempre como coautor. Na posição em que o convite foi feito, é a primeira vez. E, provavelmente, assim como Karen, estamos juntos escrevendo algo para um bem maior em uma ocasião inédita. 

			É notório que a intenção da Karen é que esta obra — mesmo tocando em assuntos tão delicados e em um lado do autismo sobre o qual poucos falam — transmita amor, esperança e conforto. E ela consegue passar sua mensagem com maestria e delicadeza, atingindo sua intencionalidade. Um outro ponto muito interessante para mim, foi ver ela atravessa a realidade nua e crua de forma poética e harmoniosa.

			A forma como consegue se conectar com o leitor, prendendo sua atenção para contar suas histórias de vida — mas, principalmente, para confortar e transmitir mensagens valiosas sobre situações vividas — é muito intensa e intrigante. Confesso que é o tipo de obra que fazia tempo que eu não lia.

			

			Lembro do dia em que nos conhecemos pessoalmente e fizemos um ótimo lanche: eu, Karen, Rafael e o Luca. E foi assim que me senti ao ler o livro — como se estivéssemos, mais uma vez, à mesma mesa, trocando experiências e vivências. Onde cada um à mesa respeitava as particularidades dos participantes. Por vezes, eu, que sou tão sistemático na leitura – para mim livro não se mistura com nada – pela primeira vez senti vontade de ler tomando um cafezinho (o motivo? Deixarei você na curiosidade, mas tenho certeza que você entenderá essa referência clara e direta ao longo sua leitura).

			E justamente nesse exemplar, ela não só conta sobre si, mas procura acolher e transmitir uma mensagem de esperança sobre o caminho do autoconhecimento que cada um deve percorrer — caminhada essa única, mas não necessariamente solitária. Sempre haverá boas companhias na estrada. Muitas vezes me vi, me conectei, me transportei para histórias minhas, lendo lembranças e histórias dela. Ao ler esse presente (livro) em abril de 2025, como alguém que também recebeu o diagnóstico tardio, em 2 de dezembro de 2024. Foi uma experiencia única e gratificante. 

			

			A forma como ela descreve experiências da própria infância, se abrindo e sendo vulnerável com (e como) aqueles que vivem o autismo, ou até mesmo alguma forma de exclusão social, é tocante. Falar sobre a importância das famílias, da rede de apoio, de bons amigos durante o processo de receber o diagnóstico até o momento da aceitação. É algo encantador e sensível, ao mesmo tempo em que é verdadeiro e intenso. E ao mesmo tempo onde ela transmite e conta sobre seu processo de acolhimento e aceitação — e eu lembrei do meu. Um pensamento sobre veio sobre mim e queria compartilhar com vocês: Para as pessoas que recebem o diagnóstico tardio, em muitos casos nós vivemos todo processo de luto duas vezes. A primeira vez e quando decidimos procurar por esse possível diagnóstico, ao perceber que não nos encaixamos nos moldes comum e predeterminados da sociedade em geral. Ou seja, é preciso passar por todo o processo até chegar na aceitação que sim, eu posso ser autista (nessa etapa, nunca ouvir alguém falar sobre isso dessa forma). O segundo momento é quando o diagnóstico é fechado. 

			Karen nos faz refletir sobre as complexidades da experiência humana, especialmente em relação ao autismo e à inclusão, e nos fazer perceber que o verdadeiro impacto da educação não está apenas em transmitir conhecimento, mas em criar espaços onde a empatia e a compreensão prevalecem. A educação inclusiva, quando verdadeiramente praticada, não se limita a integrar fisicamente os alunos com autismo ou outras condições; ela vai além, criando ambientes que permitem que essas diferenças sejam não apenas aceitas, mas celebradas. Ao olharmos para os relatos de pessoas autistas, vemos que a verdadeira inclusão acontece quando suas vozes são ouvidas, suas necessidades respeitadas, e suas diferenças valorizadas como parte da rica tapeçaria humana. 

			Apresentar e escrever sobre a jornada de autodescoberta de um indivíduo no espectro autista, vai muito além de falar das dificuldades de socialização ou de aprender os moldes convencionais. Ela envolve uma busca incessante por pertencimento, reconhecimento e, sobretudo, aceitação. E Karen terce muito bem sobre essa autoestrada. Além disso ela descreve um pouco sobre as contribuições da educação, aliada à ciência e à arte, nessa jornada de autodescoberta. 

			Sua mensagem de esperança nos ensina que a verdadeira mudança começa com um olhar atento e disposto a compreender o outro. Quando conseguimos, de fato, criar esses espaços de aceitação, não estamos apenas dando voz a quem muitas vezes é silenciado, mas também enriquecendo a todos com a diversidade e a profundidade de cada experiência humana. Eu diria que a educação inclusiva não é apenas sobre ensinar, mas sobre aprender com o outro, respeitar suas diferenças e, juntos, construir um futuro mais justo e colaborativo.

			Uma outra mensagem que me marcou foi o chamamento para nos lembrar do seguinte recado: você não está sozinho(a). Somos únicos, mas muitos. Vivendo sobre a ambiguidade do conforto e do desconforto, de ser diferente e não se encaixar. Nessa obra eu venho afirmar um pensamento que poucas vezes expressei, mas que carrego comigo: Nossa luta pela inclusão e aceitação, quando realizada com empatia, compromisso e qualificação, transforma tanto os que são incluídos quanto os que se dedicam a essa prática. E é nesse terreno fértil de aceitação e apoio mútuo que podemos, verdadeiramente, criar um mundo mais humano, mais justo e mais inclusivo para todos.

			Termino aqui expressando meu orgulho e alegria a toda família! Mas em especial a minha querida amiga Karen Merlim. Desejo a você todo reconhecimento e sucesso, pois você merece e tem pleno potencial. Que essa seja a primeira de muitas outras obras e trabalhos. Como um bom nordestino, e você já sabe disso, não nos despedimos com um abraço. É com um grande Xero que termino minha humilde contribuição para uma obra tão linda. 

		

		

		
			Dedico este livro ao meu companheiro de vida, meu amigo e esposo, Rafael, por sua força silenciosa, por sua paciência constante, por sua presença firme mesmo nos dias mais difíceis. Seu amor e sua cumplicidade me inspiram a seguir lutando por uma sociedade mais justa e inclusiva, onde todos possam ser acolhidos em sua essência.

			Ao meu “pequeno grande menino”, Luca, que enche minha vida de luz, cor e sentido. Sua existência é um presente diário, e sua forma única de ver o mundo me ensina, a cada dia, a importância de olhar com mais sensibilidade, respeito e ternura.

			Agradeço profundamente à minha família, que, mesmo sem compreender os mais diversos aspectos do autismo, sempre esteve ao meu lado com amor e tentativas sinceras de me entender. 

			E aos meus amigos, que tornam a caminhada mais leve, mais alegre e repleta de risos verdadeiros: obrigada por existirem e por me acolherem com tanta naturalidade.

			Que estas páginas carreguem um pouco do amor, da coragem e das memórias que construí com cada um de vocês. Este livro também é de vocês.

			

			Seja muito bem-vindo, querido leitor! 

			Ao abrir as páginas deste livro, você está prestes a embarcar em uma jornada profundamente transformadora — uma viagem que ecoa por entre as experiências humanas, a autoaceitação e as nuances do viver. O título, Autismo: A Vida Antes e Após o Diagnóstico Tardio, não é apenas um conjunto de palavras; é um convite íntimo para refletir, sentir e entender a complexidade do autismo sob uma nova perspectiva.

			Você já parou para pensar em como pequenas descobertas podem mudar a trajetória de nossas vidas? No primeiro capítulo, mergulharemos na confusão deliciosa e, ao mesmo tempo, desafiadora de autoconhecimento que nos rodeia. Sabe aquele momento em que algo que parecia fora de lugar finalmente se encaixa? Com relatos sinceros, espero que você se identifique e encontre a sua própria história, como pequenas peças de quebra-cabeça que, aos poucos, formam um todo mais claro.

			Quando falamos sobre o impacto do diagnóstico tardio, imagino que muitas emoções possam surgir. É como se, de repente, uma névoa se dissipasse, permitindo que clarezas emergissem. Aqui, revela-se o poder do autoconhecimento e como ele pode transformar não apenas a percepção de si mesmo, mas também a forma como nos relacionamos com o mundo ao nosso redor. 

			É inspirador refletir sobre a importância da aceitação, não é mesmo? Acolher cada pedacinho da nossa identidade, com todos os desafios e belezas que eles trazem, é um passo essencial. E, falando em passos, quantas vezes já tropeçamos em nossos próprios pés? Pois é, neste caminho, os desafios diários serão parte da conversa, mas também as vitórias que, mesmo pequenas, nos ajudam a seguir em frente — um verdadeiro milagre de resiliência.

			E como não pensar no papel fundamental da família e dos amigos com que a vida nos presenteou? Eles são os alicerces que sustentam nossas ansiedades e alegrias. Compartilharei experiências que aquecerão seu coração e que, espero, fortalecerão seu espírito. Sério, há algo tão reconfortante em sentir que não estamos sozinhos nessa jornada, que há outros como nós ao nosso redor, mesmo quando a estrada parece solitária?

			Assim, passaremos por tópicos como educação, amizade, criatividade e autocuidado, cruzando caminhos que, no fundo, são bastante similares aos de muitos de nós — e quem diria que uma troca de experiências poderia ser tão cativante? Cada capítulo deste livro se destina a me conectar com você de maneira honesta e direta, como se estivéssemos tomando um café juntos, trocando histórias num tom de cumplicidade.

			No final das contas, sim, há desafios, mas também há um futuro repleto de possibilidades. O horizonte, por mais nebuloso que pareça agora, pode se iluminar com sonhos e aspirações que você não imaginava serem possíveis.

			Prepare-se para se emocionar, para refletir e, principalmente, para se conectar. Vamos juntos nessa? Um mundo de esperança e autodescoberta aguarda por você. 

			Com carinho, 

			Karen Merlim

		

	
		
			Capítulo 1

		

	
		
		

	
		
			
A Descoberta do Autismo

			



			Lembro-me com clareza dos dias ensolarados da minha infância, quando o cheiro do lanche no intervalo se misturava ao som das risadas ecoando pelo pátio da escola. Aquela época parecia um mosaico vibrante de cores e sons, mas, para mim, era uma tela um tanto borrada. Enquanto os outros se esbaldavam em brincadeiras, eu me sentia como um peixe fora d’água, observando tudo atentamente, tentando decifrar um roteiro que não me foi entregue. O cheiro da merenda da escola, aquele aroma adorável que invadia o ar, embora acolhedor, sempre parecia carregar uma carga emocional. O que para muitos era um momento de alegria, para mim era um mar de inseguranças.

			A escola primária, com suas paredes chamativas e quadros-negros repletos de gizes coloridos, era um universo de regras sociais que eu não entendia completamente. Lembro de um episódio em particular, quando tentei me juntar a um grupo de meninas no intervalo das aulas. Assim que me aproximei, o ar ficou pesado. As vozes risonhas se tornaram um turbilhão de barulhos que pressionavam meus ouvidos, minha visão se turvava. O que deveria ser um simples encontro de crianças se transformou em um labirinto de dúvidas. Proferi um tímido “posso brincar?”, mas as risadas logo se calaram. Olhares medrosos se encontraram com o meu e perceberam que eu não estava no mesmo compasso. Após alguns momentos em silêncio, as meninas voltaram a se concentrar na brincadeira, deixando-me de lado, enquanto meus lábios tremiam silenciosamente.

			Ah, como eu desejava fazer parte daquele momento! Mas o que se projetava como uma socialização inofensiva rapidamente se tornava um espaço de confusão e solidão. A sensação daquela exclusão, mesmo após tantos anos, ainda ecoa em minha mente. Minha mente, inquieta — como um passarinho preso em uma gaiola — analisava cada gesto, cada palavra. O que estava errado comigo? 

			A sensação de deslocamento era palpável em cada evento social. Festas de aniversário, aquelas celebrações que traziam sorrisos genuínos aos rostos de outros, eram verdadeiros campos de batalha sociais para mim. O caos colorido das crianças correndo, a música alta e os balões estourando geravam um estrondo que reverberava na minha mente. Um convite ao “festejar” se tornava um convite à tormenta. Eu buscava me esconder em um cantinho, longe da agitação, e frequentemente me pegava observando tudo de longe. Olhando para o bolo de chocolate, emoções implícitas dançavam dentro de mim. Qual seria o gosto daquela fatia? Mais intenso do que qualquer sabor, era o gosto amargo da solidão.

			Recordo-me de uma amiga, a Paula, sempre tão carinhosa, que tentava me puxar para o centro das festas. Ela segurava minha mão, sorrindo e me levando para o mundo delas. Mas eu, mergulhada em ambientes que pareciam girar ao meu redor, não conseguia entrar na dança. A conexão que ela desejava estabelecer esbarrava na dificuldade de ler os sinais que aquelas interações sociais me apresentavam. Eu não sabia como me deixar levar pela correnteza, enquanto ela me guiava.

			Neste emaranhado de memórias, o que hoje parece claro se despedaçava em fragmentos. Na verdade, a infância se tornou uma época de questionamentos e solidões silenciosas. Quais eram as regras desse jogo social que parecia tão fácil para todos, mas tão difícil para mim? Eu ansiava por encaixar-me, mas o quebra-cabeça estava sempre fora de ordem. O tempo se arrastava enquanto eu tentava entender os códigos que pareciam existir entre sorrisos e olhares.

			Essas lembranças, embora carregadas de dor e confusão, também carregam consigo a faísca primordial que me impulsionou a buscar conhecimento, a buscar respostas. Uma busca que começaria a traçar o contorno do que era ser diferente, do que era ver o mundo através de lentes únicas, mais profundas e complexas. Esse processo de descoberta, mesmo na sua angústia, moldou quem eu sou e como percebo a vida ao meu redor. E é nessa jornada que começa nossa conversa.

			As interações sociais, para mim, foram um verdadeiro campo de batalha na infância. Em meio ao burburinho do intervalo, onde risadas ressoavam como um eco ininterrupto, muitas vezes me sentia como uma estranha em uma terra desconhecida. Havia aquela expectativa antes de uma festa de aniversário. Lembro-me de ver os colegas formando grupos, todos rindo e compartilhando segredos. Enquanto isso, eu me perguntava: será que sou invisível? A tentativa de me aproximar era carregada de uma tensão quase palpável, como se uma corrente elétrica atravessasse o ar. Sempre havia um nó na garganta ao tentar me enturmar, que se tornava ainda mais apertado a cada sorriso que eu não captava, cada brincadeira que não entendia. 

			O simples ato de jogar bola na rua de casa parecia uma missão impossível. As regras mudavam tão rapidamente que eu, com minha mente apressada, mal acompanhava o que estava acontecendo. A cada passe que errava, havia um olhar de desapontamento, como se eu mal pudesse ser considerada parte do grupo. O que me doía mais era perceber que não era só a falta de habilidade, era uma barreira invisível que parecia me afastar de tudo aquilo. Ah, a frustração. Lembro de um dia específico, quando tentei me juntar a uma roda de amigos que se divertiam contando histórias hilárias. No meio da risada contagiante, eu apenas observava, o coração acelerado e a mente corrida, pensando em como me incluir sem parecer deslocada. Foi angustiante.

			Essas experiências moldaram uma visão peculiar sobre como me relacionar com os outros. A empatia era como um livro que eu tentava ler sem saber a língua. A complexidade das emoções humanas me parecia um labirinto, e eu estava à mercê de algo que ainda não compreendia completamente. As tentativas frustradas de fazer amigos me deixavam triste e ansiosa. Havia momentos em que, ao invés de brincar, eu me refugiava no canto do pátio da escola, observando as crianças se divertindo. Eu sentia uma mistura estranha, como se quisesse fazer parte da cena, mas ao mesmo tempo, havia um conforto reconfortante em minha solidão. 

			Por outro lado, essa solidão forçada me deu espaço para uma reflexão interna intensa, onde as interações que eu não entendia se transformavam em perguntas persistentes. Por que é tão fácil para eles e tão complicado para mim? Às vezes, eu voltava para casa e, ao entrar em meu quarto, que sempre foi um santuário, sentia um alívio inexplicável. O cheiro familiar dos livros e o toque suave das minhas cobertas traziam um conforto que a socialização nunca oferecia. Era como se, ali, eu pudesse respirar sem medo de falhar.

			Em casa, havia dias em que eu tentava compartilhar esses sentimentos com meus pais. Um diálogo ao redor da mesa sempre terminava com um olhar confuso e a sensação de que eu era um verdadeiro enigma. O que era simples para a maioria se tornava uma tempestade de incertezas para mim. Um dia, disse à minha mãe que eu não conseguia entender quando as pessoas riam de algo em que eu não via graça. Ela olhou para mim e disse: “Às vezes, as pessoas riam por um tempo que não conseguimos captar, o importante é que você é exatamente quem você é”. Mas apesar do consolo, essa diferença parecia, na maioria das vezes, um peso.

			Senti, nas diversas atuações sociais, que havia sempre um subtexto oculto que os outros captavam facilmente. Eu lutava contra isso enquanto tentava navegar por um mar de risadas e olhares. Era como estar em uma sala cheia de música, mas eu não conseguia ouvir a melodia. Durante os anos, essa percepção foi uma parte intrínseca do meu ser, conduzindo-me em busca de conexão e compreensão, mesmo que os laços pelos quais eu ansiava não aparecessem com a mesma facilidade que via nos outros. A solidão e a busca pela inclusão tornaram-se uma dança estranha, onde, por um lado, eu queria me infiltrar, e por outro, sentia uma necessidade quase íntima de entender onde me encaixava. Essas experiências se entrelaçariam lentamente com toda a descoberta do que era ser diferente, mas, acima de tudo, humana.

			Era uma manhã de verão no meu primeiro ano da escola primária, e o cheiro do lanche se misturava com o barulho vibrante do pátio. As crianças geralmente pareciam muito à vontade, como se tivessem encontrado uma dança natural em meio ao caos da recreação. Mas, para mim, cada grito, cada risada, soava como um trovão. Uma sensação de desconforto quase físico me envolvia. O tecido do meu uniforme colava-se à pele de um modo insuportável, e a luz do sol parecia intensa demais, como se cada raio buscasse me colocar em evidência. Era uma sensação estranha, quase opressora, que carregava consigo a pergunta silenciosa: por que tudo isso parecia tão diferente para mim?

			O que mais me intrigava era o modo como as interações sociais se desenrolavam ao meu redor. Enquanto meus colegas se agrupavam, formando pequenos clãs em constante movimento, eu me sentava em um canto, muitas vezes com um livro na mão ou desenhando no chão. Tentativas de inclusão eram como um jogo de tabuleiro em que as regras constantemente mudavam. Eu via que meu convite para o jogo não era bem recebido. “Vem jogar com a gente”! Ouvindo essa frase, meu coração acelerava, mas o medo de fazer algo errado, de não entender as regras implícitas daquela brincadeira, me travava. Tudo parecia tão simples para eles: um sorriso aqui, uma piada acolá e a amizade se formava. Para mim, era um enigma que eu não conseguia decifrar.

			Algumas situações ficaram marcadas em minha memória, como a vez em que fui convidada para uma festa de aniversário. Esperei aquele dia com uma mistura de expectativa e medo. O cenário era encantador: balões coloridos, um bolo que parecia um castelo e crianças correndo de um lado para o outro. No entanto, ao cruzar a porta, fui assaltada por um turbilhão de emoções. As risadas altas, a música vibrante, tudo aquilo parecia me envolver como uma rede invisível. Quando alguém me chamou para dançar, eu hesitei. Algo dentro de mim gritou para ficar parada, para não me mover. E, nesse momento, eu percebi que estava sozinha em meio a tantas pessoas.

			

			A hipersensibilidade que vivenciava se manifestava de maneiras inesperadas, às vezes até invisíveis aos olhos de quem estava ao meu redor. Certos cheiros, por exemplo, podiam me transportar para um estado de quase pânico. Certa vez, ao passar por uma banca, uma mistura de frutas estragadas e perfumes enjoativos me deixou tão angustiada que tive que sair correndo, deixando minhas amigas para trás. É engraçado, ou talvez triste, como um simples odor pode desencadear uma avalanche de sensações incontroláveis. Essas situações sempre me deixavam confusa, como se o mundo estivesse em um tom diferente e eu não conseguisse sintonizar.

			Na busca por respostas, eu me perguntava: por que sinto isso? Quando comecei a pesquisar, descobri que existiam muitos como eu, pessoas que enfrentavam desafios semelhantes. Essa descoberta foi como encontrar um farol em uma noite escura. Conversando com adultos que compartilhavam suas experiências, senti uma conexão, como se houvesse um ponto de intersecção entre nossas vidas. As conversas se entrelaçavam com sentimento de solidariedade, um alicerce que me ajudava a entender que ser “diferente” não era uma condenação, mas uma maneira única de experienciar o mundo.

			

			Naquele momento de introspecção, entendi que aquela busca era menos sobre respostas definitivas e mais sobre aceitação. Cada detalhe, cada sensação, me moldava de maneira profunda. O aprendizado não era linear, mas repleto de altos e baixos, e em cada um deles havia algo a ser descoberto sobre mim. Essa consciência me guiou, como um mapa que eu não sabia que estava traçando, um caminho ainda a ser explorado, cheio de nuances e surpresas. E assim, mesmo sem um diagnóstico claro, começava a encontrar meu lugar nesse mundo tão vibrante e, ao mesmo tempo, tão intimidante.

			A busca por respostas é um caminho tortuoso, repleto de incertezas. Enquanto tentava decifrar o enigma do que significava ser “diferente”, vivia uma mistura inquietante de ansiedade e esperança. Lembro-me de noites em claro, a mente fervilhando com perguntas que pareciam não ter fim. Era um labirinto emocional onde eu, mesmo cercada de amigos e familiares, me sentia só. A verdade é que, por mais que tentasse me entender, a ideia de não me encaixar em padrões me consumia.

			Certa vez, em um diálogo com uma amiga próxima, eu expressei meu dilema. Ela me olhou nos olhos e disse que não havia problema em ser diferente, que isso poderia ser algo bom. Aquela frase ecoou em mim. Por um momento, a sombra da dúvida que me seguia se dissipou um pouco. Mas a verdade é que essa paz era efêmera. Bastou um dia comum para que eu me sentisse novamente perdida, com a sensação de estar flutuando em um espaço que não me pertencia.

			A busca por respostas se intensificou. Comecei a me informar sobre o autismo na vida adulta, mergulhando em livros que prometiam trazer clareza, numa tentativa desesperada de entender quem realmente eu era. Cada página virada era como abrir uma janela para outra perspectiva. As histórias de outros, com desafios e vitórias tão perto dos meus, me faziam sentir que, de alguma maneira, eu não estava sozinha nessa jornada. Ao ler sobre as nuances do autismo, percebi que não se tratava apenas de uma lista de sintomas, mas sim de um enredo rico e complexo de experiências e sentimentos.

			Conversei com adultos que viveram o que eu vivia, e a troca de experiências se provou transformadora. Era surpreendente descobrir que aqueles que pareciam tão seguros em suas vidas haviam passado por lutas internas semelhantes. Um deles compartilhou um episódio que me marcou. Ele lembrou de uma festa de família em que, entre risadas e conversas animadas, ele se viu isolado num canto. O jeito que ele contou, com uma leveza que só o tempo pode trazer, fez com que eu me sentisse compreendida. Nesse instante, percebi que estávamos todos, de alguma forma, navegando por mares tempestuosos.

			Havia momentos em que, olhando para o horizonte de possibilidades, me perguntava se as respostas viriam algum dia. E se viessem, seriam definitivas? Apressava-me em buscar esclarecimentos, como se tudo dependesse disso. Olhando para trás, reconheço que essa busca não era apenas sobre encontrar um rótulo; tratava-se de compreender minha própria essência. Era o desejo inato de saber que, apesar das dificuldades, havia beleza na singularidade de ser quem eu sou. 

			Uma vez, enquanto pesquisava na internet, me deparei com um vídeo de uma palestra que falava sobre a beleza de ser autêntico. Senti um frio na barriga ao ouvir aquela pessoa compartilhar suas vivências. Era impressionante como palavras simples podiam ressoar de modo tão poderoso. Sabia que precisava fazer algo com essa inspiração. A ideia de absorver conhecimento se tornou um farol em meio ao nevoeiro de incertezas. Decidi que, qualquer que fosse o resultado, eu não perderia a oportunidade de aprender e crescer.

			Agora, ao olhar para essa trajetória, percebo que a busca por respostas nunca se encerra completamente. O que se inicia como um anseio por um diagnóstico muitas vezes se transforma em um profundo desejo de entender a si mesmo. As respostas podem ser tão esperadas quanto inesperadas, surgindo em momentos de reflexão ou em diálogos sinceros. E, embora essa jornada tenha seus altos e baixos, cada passo é essencial para moldar a narrativa que construímos sobre quem somos em essência. A beleza está, afinal, em continuar buscando, aprendendo e, acima de tudo, aceitando as nuances de cada experiência única que a vida nos oferece.
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